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RESUMO: A fibromialgia é uma síndrome reumática de etiologia desconhecida que acomete 
predominantemente mulheres dos 15 aos 60 anos, caracterizada por dor músculoesquelética crônica não 
deformante. Apresenta sintomas como a fadiga, distúrbios do sono, cefaléia crônica, constipação intestinal, 
rigidez matinal e distúrbios psicológicos, como a ansiedade e a depressão, que pode ter como uma de suas 
consequências a disfunção sexual, que causa um impacto negativo na qualidade de vida destes pacientes. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a sexualidade representa um dos quatro pilares que 
sustentam a qualidade de vida do ser humano, associado ao direito á família, á saúde e ao trabalho.  O 
objetivo deste estudo foi identificar se as queixas de disfunção sexual poderiam afetar a qualidade de vida 
das mulheres com Síndrome de Fibromialgia através da utilização do questionário Adaptação transcultural 
do Female Sexual Function Index (FSFI). O FSFI é um questionário construído e validado na língua 
inglesa, específico e multidimensional para avaliar a resposta sexual feminina. Metodologia: A pesquisa 
foi quantitativa, classificada como descritiva e realizada com um grupo amostra contendo 26 mulheres 
participantes do Programa de atendimento Interdisciplinar às mulheres com Síndrome de Fibromialgia 
(PAIMSFM), porém, 13 foram excluídas da pesquisa por não terem relação sexual nas últimas 4 semanas 
e uma foi excluída por não responder corretamente o questionário. O questionário FSFI é composto por 
19 questões, que informam sobre cinco domínios da resposta sexual feminina: desejo e estímulo subjetivo, 
lubrificação, orgasmo, satisfação e dor ou desconforto durante a relação. Os dados coletados foram tabulados 
em Microsoft Office Excel® e analisados por meio de estatística descritiva. Resultados: A média de idade 
das participantes foi de 52 anos, e todas apresentaram disfunção sexual, segundo o questionário utilizado 
(FSFI). Com relação aos domínios que compunham o questionário aplicado, foram obtidos as seguintes 
médias de valores: no “Domínio Desejo” o valor da média foi de 1,45 pontos (13%), no “Domínio Dor” 2,20 
pontos (20%), no “Domínio Excitação” 1,63 pontos (15%), no “Domínio Lubrificação” 1,95 pontos (17%), 
no “Domínio Orgasmo” 1,80 pontos (16%) e no “Domínio Satisfação” 2,10 pontos (19%). Esses resultados 
mostram que a queixa principal das participantes da pesquisa variou entre os domínios, sendo a dor a mais 
prevalente entre elas, atingindo a maior média dentre todas. Conclusão: Conclui-se que estas mulheres 
apresentavam uma baixa qualidade de vida, de autoestima, e dificuldade de interação emocional com o 
parceiro. O número de mulheres que apresentavam alguma Disfunção Sexual foi bem elevado, visto que na 
literatura este número não tem valores tão expressivos quanto o encontrado neste resultado.
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